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Drindnnun-nos com II offortfl de exemplares dns so­
guinws public11ções: 

Thei'o para o conCur$O da cadeira do Rhetor ica, poe­
tica o littcr>ltura nacional do cxtcrnllt-0 do coll~gio P edro 

~!~1r;/~~l~~!111c~ti:ts:isº,::õ~t;n~s0~~ !u~1~~;0tc~.~ 
razão nenhum" é em declarar que o 11uctor da Fmmy, 

~b1~:~11!~~.~F!~ut~;tG~"~º~s;tz:1:111is~\·. tnº~d~i~ ªºs 
Bibliotlitca te<momiw, n ... 61 o 62. - Continíu1 a pu­

blicar, com grande succeEso, os intcrcsrnnws rouurnccs U~ 
drama da eacra~atura, do Chevalier o l'haraon, e 03 gn,­
lhfltJ8, do P edro Zaccono. 

agcn~~);:o ªJolºjf~nti::~~n'iªô~º.:_ ªi!~:ib~:iihiI'i!1º6 
grandemente util nos srs. \avr>ldorcsc industri11cs ; entro 
outras itprC!!Cntn fl& scguintesv11ntagcns: mio tem caldeira; 
niio tem ~ornalha; dispensa machinista; dispensn fogui~ta; 
um mcmno do 15 a.nnOll a faz trnballmr; ei;\,i, se111pre 
prompta e occupa diminuto espaço. 

Confesumo-nos s11m111amonto agradecidos a·os convi-
tes da: · 

Philarmm1foajlumi11ense. - Me,tre Arnaud ó das Ara­
biM ! Muito 11preciavol o sou concerto 11, dezoito 111iios 
gentis e pequeninas! 

1/enefice,ida 1wrt119ueza. - Esteve \"crdadeiramente 
111ag:nillca11fcst,1,--0mmcmorativado 20.•nnnivorsariodcsta 

~~:tl~~~
0
;!~~~d~~iLOQ~~:;arq;~~e: s:~s-~-r /~~~i~g;i:~ 

Club Jlfoun-1.-Esta associ,1ção cada dia conquista 
mais direitos aoa noõSos applausos. Si poder ser,deemnrn 
cone<irto ... diario. 

O:,mpa>1l,ia E.". Adelaide. - Convite para n rcprcscn­
taçiõo dn Aida, no l'Nlro 11. 

Salão A. J:ú,poleào J· Miguez. - O llor<lallo, que re­
presentou a folhn, incumbe-se do agrndccor aos distincto., 

artis}'(il, ~;1i!;,:,:~:·:c!tf~~u~r,· do novembro. 

Rccommcnd~mi» aos nouos amigos o beneficio da 
11ctri1. sra. }'ehc,dnde Perp<,tus, que deve reaknr..;;c na :~i,:~'7: J!r1:~~ci~:

8 
:mba~~~prescnta~,iio da nppluudidn 

A' sra. }'elicidude P<lrp<,tua- p<,rpetua felicidade. 

g P edimos aos nossos assignantes 
em atro.zo o obsequio de man­
darem sati~fazer as suaa assigna­
turaa venc1daa em 30 de setem­
bro proximo passado. 

~· 

Gasparinhos 
sabedoria das nações n:1o consisto 
só cm fazei· pt·ovcrbios; i'is vc1.cs 

) nrnnifcsta-se por nrn tiuo espe­
~ eia\ cm dar o nome aos bois. 

Os bois no caso presente 
sito nrnis propriamcnie bezerros; 
os bczc1T0S cm quo so d ivido 
por intersecçffo o primitivo bi­
cho que tem a propriedade do 

T],"ffl,, and:11· a catfl!· vinte mil réis 
\.""'1

1
; pelos bols:>s de uns typos, qno 

em sua maioria pouco mais tem, 
para ,:mt_rogar vinte contos a 

um só, que do ordinario não precisi~ d'elles. 
O Gns1mrinho ó invenção do ministJ"O da 

f:1?.enda mais fozen<ln do quo ha noticia 11'-0sta 
t-0rrn. O dito min istro, que é g-0ralmente conhe­
cido por Qua11t1i sabedoria, reparou um dia que 
os vigcsimos eram a ruína das fomilias; e zris, 
rebocou as fami!ias tirando.lhes os vigesimos. 

Pm·ece poróm que o reboque niio pegou e 
que as famílias continuavam a desconjunctnr-se, 
1i1·incipnlrnenlo a do compadrn Luiz; e Ync o 
homem c deita ao bestunto o seguinte problema: 

Rui na dai! familias: vigesimo:: rui na do 
meu co mpadrn: x 

Feito isto, mandou chamar o S1·. Ramos de 

~~l~itºd~ : .ª4t:i~l~-a~~:~/1eE~1nt· do giz o acL:11· o 

O pl"Oblcmn foi assim resolYido. O Sr. Gns­
pal" é homem do tempera :1nliga; C o que so 
chama um homem bem temperado. Um ea1·:1ctcr 
á romana. O x pori:rnto tambem de,•e ser ro­
mm10. O que em portuguez quer dizer u:na 
de X, ou uma de dez. 

B nhi e~tii : o antidoto do vigcsimo ó o 
decimo. 

Eis ahi porque o Zó Po,·inho ohama Gas-

f!1-~11S~~ ~~iz~c~n;~~1'.q1ft·?1~
1
: ri~~~: 1~:s 

1~:R~: 
arranjos; o quem nohou o vnlor do x foi o Sr. 
Ramos do Qucit·oz, que vive tl'isso. Nos comba­
tes, poróm, quem tem iodii a gloria C o gcneml 
em chefe. 

]~ o gcncr:1\ cm chefe d'esta negociata das 
lotei-ias ó o G:1~pa r. 

· lnde, Gnsp:1rinhos. 
ANOIOLIN,\ . 

s nossas vidas correm serio po­

l"igo!'rrnrnam conu·n 11ós uma 
conspimçiio tremenda! 

Amençan1-nos continuamen­
te! 

Yamos talvez moJTer! 
'f cmos seguros indicio;, pnrit 

c1·êr que o auetol" d'esse nttcn­
tado p1"oxi1110 ou ó o governo 
de S. M. ot1 o vate--Uange­
rona f 

O primeiro, pela opposiçffo 
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O ultimo, porquo lho dcs!\dor,unos os n :rilo11. 

E' o caso: 
Do li a certo tempo a esta pn.l't o, nenhum 

dos rodactoros do Besouro !'-:IC 1Í rua pam a sua 
vid:1, som que se veja cc1·cndo por moia duzia do 
rmjeitos, poHos pela miio d:1 fatalid;l([o n:1s es­
quinas das ruas, nos co n-cdonis dos rctmtist:1s, 
nas 1>0rt:1s das confcirnriaJ,c, nas vitrines d:1s lojns, 
- que Sfl desfazem (os 1mjcitos, entenda.se) cm 
um chuveiro de perguntas importunas, indiscro­
tfts e nHH!Sa<loms. 

Os 1-cfcridos suj eit o!!-, que não são ccrt:1mcn te 
nossos Msignnnte!:I nem no;a;so!'< ndn1iriHl01-cs, quo­
rcm ri fiml força que lhes declri1·cmos :l ellci:t, pnr­
ticula1·mcnte, confitleneinlmcnto, cm :lmisade, quem 

~ ll1~:~~.F~ll;in~: 1~~:· ~ _/?b~f~;1~ o;~ :1.~;d:~i~~l~'. 
moro d'csses bons mptlr.cs, que col!aboi·am com­
nosco. 

Pedimos energiens pro,· i<lc11ci:1s :ís nuctori­
cladcs policiacs contm esses perrnrb:HIOr<:!s dri 
nossa tranquillidado; !!- i este (·stado do co11s:1s 
continúa por 111:1is um :1nno ou dous, ver-nos. 
hemos forçados a lanç:1r mão do meio~ extremos, 
a optar entre o suicidio ou :\ loucur:\. 

Ou então permitta-nos o Sr. Dr. (Jbcfo de 
P olicia que andemos u1·mados. 

]~ par:\ que os nOl<t!Oi< inimigos não :ütl'ibnam 
n p:ücmidade d'c.~to :11-tigo :1 Fulano, Beltrano 
ou Sic1·nno1 vac si mplesmente com :1s cokib1·cs 

A palmatoria 
Senhor ).fiuisi ro do Tmperio, o 
homem que cnid:1 de uma das 
p:,stas maii- mcl i11dros:1s dos ne­

.;.;ocios do estado; o homem, que 

~.~~1 
o:º~i~~i;! ~1~~~~a:~fc:~2.ºcl

1

;~1~'.~ 
a cd trcnçiio elo povo, dC\·i:1 ter 
lido ha nlguns di:1s o caso do 
menino, qut; foi á policia qucix:11·. 
;,e de que sou 1nc$fre lhe h:n·ia d:1do 
uma1< palm:itoadas. 

E mostrav!\ as suas miios in­
chad:1s, :1~ su:,s mãos pequenas, 
H1j11s de tint:\ o com as unlins 

pr<itns, as su:\S m:ios debei1,, molles o sundas, como 
siio :is dos meninos dest:l terra, cm que Sua Ex. 
ó minist,·o, e que :1ndam por esses collegios, de 
que S. Bx. dove ter 1Joticin como gl'ffo-pedngogo 
do estado. · 

Orn, pergunto cu; pol'quo não hn de o mi­
nistro, o homem que podt), o g1·ã0-pcd:1gogo, d:1r 
unm provn mani fes ta do sou critcrio, porque não 
hn do um dia desubroch:lr do sou espirito uma 
id óa bó:1, justa e i:talut:lr ? 

Ac1-cdito o tenho pnra mim que o Sr. J JCOll­

cio está altamente nos cnsos de cuidar da I ns­
trucç:io do P:1iz - snbe 101· e esc1-c,•er, e é bacharel; 
entretanto :1ind:1 n:io se m:rnifcstou um homem 
ndiantado neste ponto, ainda niio deu um p:1sso 

avnn~~!:dF.tº :1l~d
1:~1\~11i11

r.\:~1\:·1u:çãi~stum c \-il o 

infamnntc dn palmatoria, a arma de guerra do 
mestre cstupido, que ac.:alcanh:1va. com o uso della 
o senti mento 11ob1·0 do menino. 

Si Su:1 Ex. apanhou bôlos 1Hl escola do scn 

~~n~~ :~; fs:oq~~:~?~·r. 'fi1~ ~~11~º;~1
:~1~1~~: tJZ1':!~J~ 

para cá tudo tem mudndo espantosa.mente; só 
não mudou :\ palmatoria. 

fi EBIORE. 

Intrigas dos adversarios 
ão ha no mundo maior 
odioncrrÍ maior rancor do 

'I quo os promov itlos Jjc]os 

humano e ministeri:11. 

dci;pcitos polit icos. 
A invoj:l dos mais c\e. 

v:1dos c:1rgos da ad minis­
t 1·:1ç:io, por t:,l modo cégn. 
os n<h·orsnrios de uma si­
tu:1ç1'to, que ollcf', os allu­
ciJrndos, não t1-cpidam cm 
vici:1 r os nmis :1lcva11tad08 
sentimentos de um comç:io . 

· Quem hn ahi , doseio Lui1.- o -Cnrccn , ató 
] Cudson o anti-c:u·cen, que não tcnlw sido victima 
umn ver., umn só vez, da baba peçonhenta do 
despeito e da inveja? * 

ludo S!n:ic ),:1: ~1:c.;;11.~~a,d~~~~ Hudson o Cubei-

• 
Ai, pen·c1'$0S! O que ha de rcspeitaye] para. 

vós !'C nem ns cnkai<, nem os c:1bcllos, nem a 
gm;rda n:1cion:1l, vos impõem o silencio e a resi­
gnaçiio! 

Pcrdcrnm o penn:leho! 
Mas o que tem if'SO? 

vül~~tG~n:~~l J;~::~~'ci;u~
0 p~:~~~d~11

~ul;e~\~1!~11
1
~ 

110 primcil'O neto o 1·eco~qnistou no ultimo? 

P ois bem. :X:io tireis os ol hos do General 
lioum, e esperac pn1·:1 o ultimo aeto. 

B atê J:í não c:1\umnieis. . 
Que · intcroi<SO tendes vós, ó ineptos, ó 

ncscios ó Furt:1do,.t quo into,·cs.'•O tendes vós 
cm c:1!:unniar os mni'< puros senti mentos d:l ami­
s:1de? 

}] o moio por cento no thesouroiro dfl:S lo.. 
tot·i:1,; l *. 

Oh! idiota"; m:1-1 :10:1;;0 ,,os esqueceis de 
quem ó o 1hcsourci ro tl:1~ loterias? .. 

Poi" n:io '"º" lemb1·:11:; quo era olle o pntr1c10 
escol hido pa1,1 receber o g1,rndo homem, quando 
,·inh:\ ,·omitar rhctorica 11a C:idei:\ Yelha e ou­
tras cousas nas confcitnri:,s? 

Acaso esquecei.~ que c1,1 c\le o fcli1. thcsou-
1·ch'O, que tinha a ho111,1 de drir ao g1'ílndo tri­
buno, de eócora1<, c:1s:1, cama, mor.a, roupa la\·ada 
O cl1:\l'UlOS? 

]~ tudo i;.so porque? 



Sl~ólfo-1,.1.-nt•dona­
tl-))ul'dM,,- -

O BESOU RO 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICENCIA. 
CHl<Ol'/ICA 

Sim swlwr, foi uma festa; festa cheia de expansões sinceras e legitimo enthusiasmo. 

f.'mul1<>!wn"*'p,,rauou, PorP1ul1..... J i1o<10<>n 

~;:~~1:~:I==! f&f~~~ ~ª~~~~ 
.. "'l'"~'•...,.•gn,ndooquan- / ,a ... --o. 
tl<>Mln..,_... 1..J•-• 

::::::,:::.=.~~qul~~~9' 
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Só para lhe ouvir a rhctoric11? Pois niio. 
Tudo isso porque crt1 seu amigo o amigo Yor<la­
dcfro. 

O meio por. c?nlo, poi"', nliô pru:.;;.a do um 
petit cadeau d'am1tie foito pelo J•:stndo no illustl'(i 
t\1ciiou1.._'i ro, úm rc<:ompcu"a dos .SCll ' \'i~os que ollo 
JWC>'tou ;,ustcntando com a sua CO!'VOjt1 e alimen­
tando com o seu fiambre o muis notavol tribuno 
<1uo )lugé tem produzido. 

Vin1 )fagé! 
BRAZ. 

Quadrilha de salteadores 
iio é de ago1~1 que :l imprensa 
llurninc11130 publíca, pelo menos 
q_11at1·0 ,·czcs ao rnrno, que a 
cnpital do impc1·io c;; t:i. infes­
tada por uma quadrilb:t de sal­
tca<lonis fomo;.o"'. 

Algun~ toem modo;-inuitos 
1fo111; qu:1~i ningucm crê nn 
cxi,,stcncia d'cllc,:1. 

do imaginaç:IO c1/:11~ittt:~~:1~11~:

11i~:1:?~in:~~:j;: 
.No ent:rnto niio ha m1<l11 mais serio, mriis 

YOl'l(adciro nem 111:1i~ gnwe. 
Exi.;te effectivnrnonto no Hio do J:rnciro uma 

<iumli•i lha do 1,m!t<JadOl'<l$ da p<Jior <J,;pcúi<J; dos 
que não se <Jontmitam i.ó do nos 1·oubar a fa. 
7.ú!Hlaj q1]() no~ roubam t:unbcm os filhos, :1s 
mi'(c;,., :h c;,.po;,.:\EI, ôil irmiio,.c; que 1\s \·ezes che­
gam :11ê :1 nos roubnr a \·id:1. 

• \pp:1rec:cm gm~1lnl()nto na cst:1çiio quente: 
d'ont1"C ,,]]e,. apont:uno~ º" mriis conhecidos, que 

~/:i11e~1<~
11 ;~~l~' :1~~1

1

~~g
1

'.~s:1~~i::i"
1
~1~~,o~~c~:~ 

ANCH:LI. 

O ocio real 
\...fT. un .\lag:<J,.tudo o l mpc1·:Hlo1· 

flana po1· Campos dos Goynta­
cazc,;, o nnrnvcl, .. 01Tindo. in-

::~~:~:~Ç~' ~li ~~u 11

~:~~:~timt1
1:i 

g:1do J)Ob~ l.°Ommo~·õcs e cir­
c·um,.tuncin" d:\ politic:\. 

.N:io 'luo :\ política int·om­
m~lo muito o rc:il c;,.pirito; 
ma" po1·quc c~11í um pouco 
1011µ;0 do~ politico,;, que ,;iio os 
pc7,ado" fardo~ com que cllo 

IS:io :-;mç;~ ~i':i~~~;t~ Z. êí:\
1

~~it:~::ç~~~:1:::~:~ 

~if,füi)i~f ~f ;::~}{l);t\:I.~f ;f !f }:~~?i::,iJ~ 
~o;:::~ool~~l: ác1rct·111, qu() :l nlfimdcga Ó fl alfon-

i~:.1;~f :~:1,:~:~~~~;l;~\·:~;i(~~i!~~'.::.~)~'f~1~~:1~;~:t~:~:~~~~ 

:~~ll~a,f~ P:~~~:~1\~~'11~~njd~d~·~hJ,~;~:~.aJ~/~ª1;~: 
ns cnld<Jiras d:1 usino llrirccllos bcrraYam por 
todas a;; valndns as gr~ndcs phrnsos do ministro. 

P :wcci:1 que o Sr. Looncio SOl'l'indo traquinas 
q11obmvn as \·id rnçns dO!l artigos da constituiçiio, 
corda nU'l\7. das moscas o volluvn gl'itando que 
l1:1vi:1 npnnhado umfl. 

Oh! inrngino como o Imperador cloyo estar 
contento; como devo estar nl<Jgrc o sfllisfoito no 
seu ocio(?\ 

Si cu Í)()r ventura fosso ollc, fazi:1 o que mo. 
n:u-chri no mundo nindn fez, o que primo seu 
ainda n:io se lembrou do pmtic:w: 

J'icnvn pnr:1 scmJ)l'O cm Cnmpos. 
Juu :lo. 

Echos dos bastidores 
- Então o Furtado leva ouü:1 \·07, o Kean 

á scon:1? Já n:io se lembra do fü1sco que fo1,? 
- Que tem isso? A pcçn ago1,1 <Jstá modi­

fi cnd:1 . Quem faz o Saltimlxrnco na t:n·crna é o 
nctor Si mões. 

C11lnmni:1s! 

:Na Aida da Sra. Emília J\dolnidc . .. 1 
}]m todos os papeis lun-i:1 , rcpotidt1s invoca- ~, 

çõcs : . 
- O' numos, o' numest 

no s~\N~t~-:~~~l d:pn~~1~~~\ção, º 1i:m:1o n udson 

- Na opcrn niio cntnivam estes. Nnnos! 
Admimção do Sr. Victorino do 13arros. 

•r1soco . 

Oh! oh ! ... 
O ,·nto Luiz Caetano encontrou um assaz 

discreto c1·itico para o sou l:1mhem discreto lin'O 
do ,·cri!O~. B o facto ó quo tiio fofo: foi o vatc 
que eneonü'On um <Jritico que muito lho con­
vinha. 

.E' lyrico como o pocb; diz llS rnosmn;, cou­
;ias que o poota diz; tem n mc;im:1 doso do im­
prcssionabilid:lClo quo tom o poot:1: c\le podia 
ter feito os vcr.,;oi!, que o ,·ate C:1últrno lhe fada a 
crilicn. 

Principia o c;,tirado artigo, cuj:\ publicnção 
dc\·in tct· crnnado muito caro, com este <Jscnn­
lilhiio, quo d:l 'bcm :1 medida dQ que vale o li,•1'0 
e do c1uo vale o poeta. 

• O lino de versos do Sr. J. T,. Cnotrino (o 
vale) d1\ Silva, sob o mod o.Jsto titulo do P ollta­
yens, ó um pl'imoroso jal'(!im onde se cncontn\m 
muil:\S flôrcs odoi·iforas; ó uma melodiosa o deli­
cada 1wrtitura, qnc, cheia do dulcissimns molodias, 
nos falia :í alma o no coraç:1o; ó um protesto 
cnergico contrfl a escola re,,fista, que caminbt~ 
desenfreada p:u-a a sua completa ri1i11n. ~ 

O critico di1. que ó um protüsto cont1-a a 
oscol:\ rcalisrn, e no omtanto o \':ll<J-C:\etano 
só tc,·o uma idê:1, - pnblicnr o sou li\-rO, o antes 

~:cor~~~!~:~l:?a I~:::~ :~?,~:?~!~:~; ,~:í~i:c~·l~~s~~;o ~1~r~ 
tico diz que para se .l<Jr ó preciso w r n gente 
fl:H11rarl.~ (·om agua do f,abr1rr:1q11c. 
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Cumpre aqui notar que sntnrnr ê do nlgnma 

cous.~'
0

v~!Ja~~
11
:J~~gi

1
~:tn~:u~;~lo nndn; o critico 

p6dc crn1r; desde ha muitos annos q ue siio co­
nhecidos os cochilos de Homero. 

I>nrnbcn,; :lo v:ltc-Cnctnno pela ncquisiçi'ío 
do seu orilico. 

P t 11SlNPLOR, 

Proposta 
O sr. bnnio de Viíla • .Bclla, segundo ouvimos 

dizer, n1:111dou dcsoccupar uma das snl ns d:\ sc­
crct:1rín dos estrangeiros unicamente com o fim 
piedoso de rcsgrnwdnr ns bestas do seu carro 
das gn1 ndcs so1dhei1·:1s de \·erfio. 

Gomprimentnmos o nobre ministro pela acer­
tada acq,uisi<;iio desses 11ovos nmnnuenses. 

B si algum:\ cousa no;i C licito pedir flO sr. 
bnrfio, propomos - pura nrnior dcs!'espcito nos 
cmp1·egados de sua sc1·ret:p-ín e mais gmtidfio 
dns bestas do seu C1HTO - <JUC S. Rx. mande 
estns pnra o andnr supcrio1· e aquellos pan\ a 
sala <lo bnixo. 

A socied:Hlo protectorn dos anirnacs, de 
L ond res, cc1't:1mcnto tomn r1\ nn dm·ida conta 
este dig110 :lcto do S. J~x., o mnior t11.kez da 
sua vida politicn. 'f o r. .- --

publico and:1 com :l sua an-
1; tem d<'sejos, pressa 

,-frt:g:ando ns m:IOs o-to­
or este tempo calmo~o, som 

compt1nhia lyric:1, com um pouco de Al­
(mza1·, 11rni1a boxii,.(H o cm "espems do 
111mu; febres IWWl'ellas, \·:10 a gente nbor-
1'\ICendo-Ae, ;;u:1 ndo, abanando-se apa­
nhando a bexig:t o afinal de tudo bo­

ccj:1 e 1:00l tt~ 11rn gmndo espreguiro, como si (1ui­
zesso com o,; bm(,o,; abertos ubl';Wa1· o mundo. 
Finnlmcnte tudo ~·tto pi1;;,-:1r. O tc'dio, o spleen, 
a pa~macei1•a \'iiO u·nn;;fonnnr-.~c nas boa,; horas 
do h11mor o do pnn.er; \':I0.8C abrir o p:uümento, 
<JUCro di:1.c1·, o céo da pillic1·ia. .. 

E' nlli que ,;e cncontrn o nlli\·io p:1111 as 
gr:111des tri..:teza~, p:u·u as sup1·f'mns niagu:i.s, para 
us dõ1·c'> ilo dentes o dos cnlos; ó com um dis­
cur,-o da c:1n1a1·a (1uo "º enche nma chronica 
bem cng:n1çail:1, :u1:1ly,:ando-sc desde os erros de 
g 1111mnatita :1tó os cnos ilc ... 

Ou\·e a gente muito :i ,ma von1:11loepi;;.odios 
do D. Quixoté, :rnctlocta;i do pMlro )fanucl 'Bcr­
n:11,lt:s, tr<!ChÜ!'! tio Cnmücs etc., etc., uma folbinh:1 
di,·c1·lid:1 u :nncn:1. . 

. \).(ora ab1·,:i-,;;o de llO\'O :1q11elb C:l.':':l da. · boa. 
gente da pilhcria; o o publi<:o n10 logo da pri­
m ci111 ilccitlir qual :1 Jll'O\'iht:ia, que melhor for­
neceu o contin).(c11te, <1ual a pro\·iucia que melhor 
forncceu o :111cto1· d:1 pln·u~O-\·inhcta p,11~1 illus­
trar ª"' p:t!,.(ill:t" da con~titniç:1o, e o maio1· Ucr­
mu·d~-, da ,-i1 ua(;:io, o Sc micupio Pcchir1,;ht1 annual 
do J ,aemmcrt, o 1·d da galhofo; por(1uc, si o 

:~~od~ ~ª;·~~/~'.~" animac", o deputado m·so é o 

KIT. 

Provará 
N'um destes dias es ti\\':I o Sr. J ofio do Al­

meida com um numero do Petit Journa/. Pro\·arii 
com isso qu-0 sabe fr11nce1., o c1uo o grande rep­
porter chega-se á pequem\ imprensa. 

V 

Noticiaria. 
rcdacçiio do J1uo11ro tem soft'rido :~:::i;'.:. ~l\~

1
:ªt!fs::~ª sua preciosa 

N:1 bols;1, principalmente. . .. 
Aqui bem c11bia uma piada ao 

n1lo-.l1.l ,111(/í'r01w . .. 
Mns o arraes niio quer .. diz que 

ninda ó cedo. 

' .. 
Effcituou-so esta scmfllrn n inaugu r:lÇiio da 

novt~ compn11hnl lyricn .. 
Perdiio! 

... inauguraçiio di~ 111wn Cilmara dos dcputndos. 
O b:m1o de Cnyapó, legitimo rop1·<l!!cnt:111te 

do Goyaz, resignou o seu posto nn l"eJH'CSC11taçiTo 
nacionn l, a pcditlo dos proprios clciwres, que, 
consideri111do bom, convcncc ram-so do que h,wi:lm 
leito tolice. . .. 

Jnnugurou-so cgualmento o Skating- Hink de 
Nicthcroy. 

O sr. visconde de Prados deitoit patinaçi'ío -
com os sous nfCninos. . . . 

Com a flbe rlura da Gnmnl'a, tccm alcnnçado 
um pt·cço Cx(:cssil'O os foguetes de lagrym,1s o 
as flôres - de rhctoric:1. 

~ffo ns ha. nem para mcsi11ha. 

' .. 
O vate-Ca.élllno: .. 
] nda mio, i nd:t niio ! . 
Jl:irtiu pnrn a Europa, no dia 25 dcs~o, o 

maestro Miguel Angelo Pereira, decl arnndo, :undtt 
á ultima hora, quo f(u·a com pleto o sou tl'iumpho. 

.Descjn mos-lho outros tantos. 
110nny soit qui mal y pense. 

•'• 
A podido do arracs, somos obrigados a pôr 

IÍ. mnrgom o vato C11crnno. 
K. MELLO. 

P. S. J;:ste ó o ultimo post~riptum. Elfe niio quer 
quo Unja nrnis . 

K. MtLLO. 

Proverbio em prosa 
.\1.:rnud embriagado entr:l com a ga1·1~1fa de­

baixo do bntço; tu1·r:t com a mulhe1· e ntira-lho 
com o vidrn ii cnra .. 

X 
A mulher o o vid1·0 scmpl'o ost:1o em pc­

l'igo. 
X 



280 O BESO U RO 30oi,: so1•,:.IOH\0DK 18i8 

ERRATAS AO N .º 34. 


